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P A R A U S C U L T A Ç Ã O    RE T R O C O G N I T I V A  
(RE T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parauscultação retrocognitiva é a técnica de aprofundamento na autoin-

vestigação seriexológica pela qual é realizada psicometria específica, a partir de observação deta-

lhada e prolongada de elementos do passado, a exemplo de paisagens, ambientes, objetos, instru-

mentos, manuscritos, cartas, seres vivos, entre outros aspectos constituintes das retrofôrmas pes-

soais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo auscultação deriva do idioma Latim, auscultatio, “ação 

de escutar; espionagem”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição retro proce-

de também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontan-
do ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognitivo provém do mesmo 

idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; 

procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. A palavra retrocognição 

apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Auscultação parapsíquica retrobiográfica. 2.  Paraperscrutação de 

ambientes de retrovidas. 3.  Sondagem parapsíquica da retrofôrma 4.  Rebuscamento retromne-

mônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas parauscultação retrocognitiva, parauscultação re-

trocognitiva básica e parauscultação retrocognitiva avançada são neologismos técnicos da Re-

trocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia parapsíquica retrobiográfica. 2.  Insciência da retrofôrma.  
3.  Episódio retromnemônico ignoto. 4.  Agnosia holomnemônica. 5.  Recesso da holomemória. 

Estrangeirismologia: o attachment consigo mesmo; o momentum retromnemônico; os 

hot spots da retrofôrma holopensênica; os aftereffects da estadia em retrofôrma; a retrovivência na 

homeland; o rapport; o curriculum holobiográfico; o script seriexológico; os flashes retrocogniti-

vos espontâneos e inevitáveis; o making out dos episódios retrocognitivos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomemória. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Retrofôrma 

reaviva engramas. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; o materpensene ínsito da 

consciência tornado explícito na retrofôrma; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os lapsopensenes; a lapso-

pensenidade. 

 

Fatologia: a viagem de prospecção retrocognitiva; a retroimagética acessada; as revisita-

ções de paisagens, cidades e cidadelas; a revisitação de monumentos arquitetônicos; o reconheci-

mento de ideias, pessoas e objetos; a expedição retrocognitiva; as anotações pessoais evidencian-

do a conexão ao passado, a exemplo dos rabiscos de canto de página; o reconhecimento das mais 

variadas atividades desenvolvidas em retrovidas; as tendências de repetição das preferências pes-

soais; o senso de atemporalidade; a serendipitia aliada à produção das sincronicidades múltiplas; 
os ambientes, instrumentos e objetos familiares. 
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Parafatologia: a parauscultação retrocognitiva; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático ante as evocações das energias conscienciais (ECs) do passado; os elementos de 

rapport com o passado reconhecidos pela sinalética energética e parapsíquica pessoal; a diversifi-

cação de sinaléticas parapsíquicas avançadas; a autopesquisa holomnemônica; a exegética da re-

trofôrma pessoal; as parapercepções de peculiaridades e idiossincrasias próprias do ambiente de 

retrofôrma positiva; o autorreconhecimento seriexológico; a autocrítica remissiva; o desencadea-

mento de descoincidência vígil pelo envolvimento com as energias das retrofôrmas positivas; as 

conexões bioenergéticas com os antigos locais de moradia, estudo e realizações profissionais;  

o energotactismo; a paracaptação na retrofôrma; a discriminação psicométrica; a sondagem bio-

energética; a ativação da tela mental retromnemônica; a retrocognição espontânea; a autorretro-

cognição desencadeada a partir dos escritos pessoais; o gatilho retrocognitivo; a ativação da para-
memória promovendo o irrompimento das barreiras fisiológicas da memória somática; os paradi-

agnósticos a partir dos indícios retrocognitivos; a persistência no aprofundamento do acoplamento 

parapsíquico; o ritmo e velocidade de ambientação a partir do reacoplamento holossomático na 

retrofôrma; a distinção entre os ecos do passado e a simples reverberação das assimilações simpá-

ticas de energias da retrofôrma; a ressonância holossomática inevitável nos ambientes da retrofôr-

ma (hot spots); a prospecção multidimensional do elemento auscultado a partir da holomnemôni-

ca; os parafenômenos compostos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ECs antigas–ECs novas; o sinergismo retroproéxis–neo-
proéxis; o sinergismo materpensene-megatrafor; o sinergismo extrapolacionismo-sinalética; o si-

nergismo abertura extrafísica–sincronicidades sequenciadas; o sinergismo holomemória-energo-

tactismo; o sinergismo interassistência-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração de cons magnos; o princípio da responsabilidade da autocomprovação seriexológica;  

o princípio do continuísmo existencial; o princípio das sincronicidades interligando o passado- 

-presente-futuro; o princípio do holocarma; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrapolando as relações interpes-

soais atuais; o código de conduta do pesquisador interseriexológico. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do ne-

oparadigma consciencial; a teoria do autorrevezamento consciencial; a teoria da terapia de vi-

das passadas; a teoria e a prática da interassistência; a teoria do autorretrossoma; a teoria da 
retrofôrma holopensênica pessoal. 

Tecnologia: a técnica da releitura autobiográfica; a técnica da autanálise bibliográfica; 

a técnica da pesquisa retrobiográfica; a técnica de retrovidência; a técnica da prospecção da re-

trofôrma; a técnica do levantamento metabiográfico; a técnica do cotejo retrobiográfico. 

Voluntariologia: os agentes retrocognitores espontâneos do voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Gesco-

nologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da autoconscientização retrocognitiva; os efeitos da 

descoincidência vígil; o efeito dos parafenômenos desencadeados pelas sincronicidades; os efei-

tos das retroculturas (zeitgeist); o efeito laçada das assinaturas pensênicas atraindo publicações 
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e leitores afins ao pesquisador; o efeito reboque das gescons trazendo as ideias do passado ao 

presente. 

Neossinapsologia: as neossinapses superando as retrossinapses; as bases retromnemôni-

cas das neossinapses; as neoacepções derivadas das retrossinapses de retrovidas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a parauscultação científica; a parauscultação imagética; a parausculta-

ção paisagística; a parauscultação arquitetônica; a parauscultação epistolográfica; a parausculta-

ção documental; a parauscultação cartográfica. 

Binomiologia: o binômio retrobiografia-retrofôrma; o binômio retropersonalidade-re-

troparentela; o binômio rapport-evocação; o binômio leitura reflexiva–leitura psicométrica;  

o binômio eco-releitura; o binômio observação-conexão; o binômio mensagem-conteúdo. 

Interaciologia: a interação palavra-imagem; a interação observação factual–vinco 

mnemônico; a interação pesquisador-Natureza; a interação papel-caneta; a interação retromega-

foco-neomegafoco; a interação inputs-insights; a interação retromemória-emoção. 

Crescendologia: o crescendo identificação da palavra ou ideia afim–rememoração da 

imagem ou episódio pretérito; o crescendo persistência pesquisística pessoal–eternização dos re-

sultados na obra escrita. 

Trinomiologia: o trinômio retrossoma-psicossoma-neossoma; o trinômio ressoma-re-

trocognições-precognições; o trinômio estilo pessoal–registro escrito–evocação espontânea;  

o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio 

assimilação-repercussão-reflexão; o trinômio Holobiografologia-Gesconologia-Holomnemosso-

matologia; o trinômio mapa-navegação-gravura. 

Polinomiologia: o polinômio observação-fixação-retenção-rememoração. 

Antagonismologia: o antagonismo tela mental efêmera / leitura visual sólida; o antago-

nismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória de peixe / memória de elefante; o an-

tagonismo flash retrocognitivo esporádico / flash retrocognitivo periódico; o antagonismo reme-

moração única / rememoração reincidente; o antagonismo abstração / concretude; o antagonis-

mo inspiração passiva / prospecção ativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o registro extraconsciencial (anotações) desencadear 

acesso ao registro intraconsciencial (holomemória); o paradoxo de a retrofôrma ser independen-

te quanto ao tempo e espaço e ser dependente da personalidade consecutiva; o paradoxo da suti-

leza e fugacidade da informação parapsíquica de alta relevância; o paradoxo do chamamento  

à maturidade durante a evocação natural à memória da infância; o paradoxo de a euforin origi-

nada das ECs positivas da retrofôrma poder provocar desorganização com a perda do detalhis-
mo observacional; o paradoxo de a descoincidência vígil na retrofôrma reduzir a lucidez intrafí-

sica e ampliar a lucidez retrocognitiva; o paradoxo da atemporalidade holomnemônica. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da ação  

e reação; a lei do retorno; as leis da Ressomática; a lei da atração mútua; a lei do restringimento 

intrafísico. 

Filiologia: a mnemofilia; a autanaliticofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a autopesquisofi-

lia; a lucidofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: o estado de descoincidência aumentando a susceptibilidade aos medos do 

passado. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da expectativa frustra; a síndro-
me da automimese multiexistencial. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania. 

Mitologia: o mito da retrocognição instantânea. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a seriexoteca; a consciencioteca;  

a cognoteca; a estiloteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Retrobiografologia; a Mnemotecnologia;  

a Mnemossomatologia; a Automemoriologia; a Holomnemossomatologia; a Seriexologia; a Pas-

sadologia; a Gesconologia; a Holobiografologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-
mata; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o biógrafo; o biografado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a biógrafa; a biografada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-
piens evocator; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens polyglotta; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scientifi-

cus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parauscultação retrocognitiva básica = aquela promotora de flashes re-

trocognitivos espontâneos de retrovida recente; parauscultação retrocognitiva avançada = aquela 

promotora de episódios retrocognitivos de retrovida remota. 

 

Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da 

Autocogniciologia; as retroculturas; a cultura do continuísmo consciencial. 

 

Taxologia. Com base na Retrocogniciologia, é possível classificar, em ordem alfabética, 

4 tipos de parauscultação retrocognitiva de acordo com os ambientes de prospecção da retro-

fôrma: 

1. Parauscultação de retrofôrma estrangeira: realizada em ambientes no Exterior. 

2. Parauscultação de retrofôrma pátria: realizada em ambientes da terra natal da vida 

atual, porém relacionada às retrovidas. 

3. Parauscultação de retrofôrma recente: relativa a ambientes de retrovidas recentes. 

4. Parauscultação de retrofôrma remota: relativa a ambientes de retrovidas lon-

gínquas. 

 
Pesquisologia. Para o pesquisador interessado na aplicação da técnica da parausculta-

ção retrocognitiva, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de fontes retrocognitivas úteis ao visi-

tante-perquiridor de retrofôrmas pessoais: 

01. Biografias: obras biográficas de época. 

02. Documentários: reconstituição de atividades e características da vida e de épocas. 

03. Escrita: rascunhos e revisões de manuscritos. 

04. Filmes: reconstituição de biografias e fatos de época. 

05. Grupocarma: reencontros com retroparentelas. 
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06. Imagética: registros de locais de época em gravuras, desenhos, daguerreótipos, 

fotos. 

07. Intimidade: cartas de amigos, familiares. 

08. Mapas: imantação do holopensene de viagem, navegação, migração. 

09. Objetos: instrumentos, objetos pessoais. 

10. Visitação: revisitação de ambientes (moradia, trabalho, paisagens). 

 

Experimentologia. De acordo com os fundamentos da Conscienciologia Experimental,  

a avaliação da técnica da parauscultação retrocognitiva pode ser realizada, por exemplo, por 

meio de 20 indicadores aplicados na condição de referenciais pertinentes e adequados aos experi-

mentos retrocognitivos, classificados em duas categorias básicas, positivos e negativos, dispostos 
em ordem alfabética: 

 

A.  Positivos. 

01. Abertura extrafísica: facilidade para o fluxo de atividades no local. 

02. Euforin: estado de euforia das energias conscienciais ao estar no local. 

03. Extrapolacionismos: vivências parafenomênicas fora da média. 

04. Flashes recorrentes: rememorações recorrentes sobre determinado evento ou ce-

nário. 

05. Parafenômenos: vivência diversificada de fenômenos parapsíquicos. 

06. Rememorações: retrocognições espontâneas. 

07. Sinaléticas: reconhecimento de sinaléticas específicas, relativas aos fenômenos do 
momento. 

08. Sincronicidades: identificação das sincronicidades, antes, durante e após a aplica-

ção da técnica. 

09. Tactismos: encontros espontâneos, com locais, pessoas, e seres vivos diversos. 

10. Timing: velocidade, ritmo e tempo de ocorrência dos parafenômenos. 

 

B.  Negativos. 

11. Alergia: reações alérgicas diversas ao visitar certos locais. 

12. Energia gravitante: dificuldades de descarte de energias assimiladas no local. 

13. Exaustão: condição, estado ou sensação de fadiga, levando a exaustão. 

14. Gasto desnecessário: despesas extras, imprevistas, extemporâneas. 

15. Insegurança: sensação ou estado de insegurança ao se deslocar pelo local. 
16. Megacontrafluxo: impeditivos à visitação ou aplicação da técnica. 

17. Minicontrafluxo: contratempos no contexto da prospecção da retrofôrma. 

18. Obnubilação: estado de baixa de lucidez, raciocínio, amência. 

19. Perda de timing: atrasos ou desvios de roteiro no fluxo da pesquisa de campo. 

20. Retração da psicosfera: perda da soltura das energias conscienciais pessoais. 

 

Tabelologia. Eis cotejo, em ordem alfabética, contendo 12 exemplos de características 

ou aspectos diferenciais entre experimento retrocognitivo em laboratório conscienciológico de 

Autorretrocogniciologia e a parauscultação retrocognitiva em ambiente de retrofôrma positiva, 

passíveis de ocorrerem nos procedimentos de autopesquisa: 

 
Tabela – Cotejo  Laboratório  Conscienciológico  de  Autorretrocogniciologia 

/  Ambiente  de  Retrofôrma  Positiva: 

 

N
os

 
Laboratório  Conscienciológico  de  

Autorretrocogniciologia 
Ambiente  de  Retrofôrma  Positiva 

01. Assim indireta Assim direta 

02. 
Contato indireto: música, imagens, 

textos 

Contato direto: objetos, arquitetura, paisa-

gens, pessoas, animais, plantas 
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N
os

 
Laboratório  Conscienciológico  de  

Autorretrocogniciologia 
Ambiente  de  Retrofôrma  Positiva 

03. Desassim mais rápida Desassim mais lenta 

04. Maior descoincidência Maior concentração 

05. 
Extrapolacionismos pela clarividên-

cia viajora 

Extrapolacionismos pelo energotactismo 

(megassincronicidades) 

06. Maior autodefesa Maior assimilação 

07. 
Maior chance de auscultar reverbe-

rações do passado (parapercepções 

difusas) 

Maior chance de auscultar ecos do passado 

(parapercepções pontuais) 

08. Maior profundidade de reflexão Maior associação de informações 

09. Mais parapsíquico-anímico Mais anímico-parapsíquico 

10. Rememorações mais induzidas  Rememorações mais espontâneas 

11. Telepsicometria Psicometria 

12. 
Tendência de flashes retrocognitivos 

saltuários 

Tendência de flashes retrocognitivos encade-

ados 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parauscultação retrocognitiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  PARAUSCULTAÇÃO  RETROCOGNITIVA  DESENVOLVE,   
DE  MODO  NATURAL,  ALTA  HABILIDADE  PSICOMÉTRICA,  

AO  SER  REALIZADA  PROFUNDA  ASSIMILAÇÃO  SIMPÁTICA  

APÓS  ACOPLAMENTO  COM  ENERGIAS  DA  RETROFÔRMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parauscultou ambientes e elementos positivos 

de retrovidas? Qual a extensão da habilidade psicométrica pessoal desenvolvida visando recupe-

rar a própria história holobiográfica? 

 

R. L. 


